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Em que se inspirou Oscar Niemeyer para criar a Catedral de Brasília? 
Nas mãos juntas em oração? Ou no ato da elevação da hóstia 

pelos celebrantes, na Missa? Ou no feixe de varas do sonho 
de José do Egito, como está no Velho Testamento? 

A resposta é livre, por que o próprio Niemeyer não a respondeu.
Mas, a melhor e mais bela interpretação da 

Catedral foi dada ás vésperas da inauguração pelo 
jornalista Carlos Castelo Branco, que experimentou a sensação desejada 

pelo arquiteto: antes de chegar ao adro luminoso da Catedral, 
o visitante atravessa as trevas de um túnel, tal como, 

teologicamente, a mensagem de Cristo foi para a humanidade: 
depois da Criação, as trevas do pecado e a ressureição. 

Para a ignorância mesquinha dos seus críticos, 
parece absurdo que o materialista Niemeyer tenha interpretado

tão corretamente a simbologia cristã.

Uma úhica nave, cir­
cular e quase despida, 
constitiu a parte principal 
do templo, e ocupa toda o 
nível inferior, que é alcan­
çado através de rampas. O 
piso da nave é de mármo­
re de Carrara, e dali se ele­
vam, também em mármo­
re, o coro, o púlpito, e o 
único altar existente, doado 
pelo papa Paulo VI.

Numa área total cons­
truída de 2.800 metros qua­
drados, a Catedral de Brasí­
lia, projeto de Oscar Nie­
meyer, parace não ter fa­
chada. Ou pode, contradito- 
riamente, ser considerada 
um conjunto de fachadas.

O templo é compos­
to ,de 16 colunas de concre­
to armado, isoladas entre si 
por treliças de metal, utili­
zadas na sustentação dos 
vidros transparentes, de tom 
acobreado, que emprestam 
uma tonalidade fosca, estra­
nha, ao monumento religio­
so. A posição das colunas 
simboliza mãos em postura 
de oração, lembrando o 
povo dirigindo-se a Deus, 
como numa súplica à cruz 
metálica situada na ápice da 
estrutura. Sobre a cúpula, 
parecida a uma coroa, está 
a grande cruz metálica, que 
pesa 4.200 quilos e tem 
altura de 12 metros. No seu 
centro, fica encravada a cruz 
peitoral de dom José 
Newton de Almeida Batista, 
arcebispo de Brasília, e um 
fragmento da cruz de Cristo.

Dez anos depois de ter 
sido lançada a pedra funda­
mental da construção do 
templo (12 de setembro de 
1958) por dom Fernando 
Gomes, governador da 
Diocese de Brasília na épo­
ca, a grande cruz foi benta 
pelo papa Paulo VI.

A entrada do templo é 
feita por uma rampa que 
desce à nave circular, atra­
vés de largo corredor, com 
piso preto, e paredes de 
mármore preto. O túnel, 
denominado de “Zona de 
Meditação” , é deliberada- 
mente sobrio “para sepa­
rar o mundo de fora da in­
dispensável atmosfera de 
recolhimento”.

Toda a parte interna 
da Catedral é revestida com 
mármore de Carrara, tendo- 
se gasta cerca de 500 tone­
ladas dessa rocha na exe­
cução da obra.

Um altar simples, 
ao centro, composto apenas 
de uma mesa retangular, 
em mármore, sem enfeites 
nem rebuscamentos, procu­
ra lembrar a austeridade das 
mesas de sacrifícios usadas 
na antiguidade para as imo- 
lações em nome de inúme­
ras crenças. Doado pelo 
papa Paulo VI, ele repre­
senta o centro da irradia­

ção da vida pela celebração 
da eucaristia. É composto 
de uma pedra inteiriça de 
mármore, sem nenhuma ele­
vação. No altar estão os se- 
pulcos, onde ficam guarda­
das as relíquias des santos.

Na parte anterior, 
localiza-se o trono do arce­
bispo, circundado por 50 
banquinhos de mármore (tu­
fos) utilizados para a 
acomodação dos concele- 
brantes. A frente do altar, 
do lado esquerdo, dispõem- 
se de outros cinquenta tufos 
de mármore, utilizados 
pelos fiéis. A leitura das 
epístolas da missa é feita 
nos dois púlpitos,situados 
um de cada lado do altar, 
onde se encontra também 
a credencia (pequena mesa) 
que se presta à colocação 
dos objetos utilizados no 
decorrer da cerimônia reli­
giosa. Completando e qua­
dro, tem-se, ao lado, a ima­
gem de Nossa Senhora Apa­
recida, padroeira de Brasí­
lia. A santa foi trazida para 
a cidade em maio de 1957, 
pelo cardeal Mota, arcebis­
po de Aparecida, depois 
de haver feito uma pere­
grinação por todas as 
capitais brasileiras, no avião 
teco-teco Dia da Roga to.

Destaca-se ainda, no 
interior do templo, a cripta, 
onde estão colocados os tú­
mulos para a sepultura dos 
bispos de Brasília. Neste am­
biente, encontra-se o fac­
simile da imagem de Nossa 
Senhora da Esperança, que 
acompanhou Pedro Álva­
res Cabral na sua primeira 
viagem ao Brasil. Há tem- 
bém o fac-simile do Santo 
Sudário, que representa a 
imagem viva de Jesus Cris­
to, simbolizando o lençol 
em que Cristo foi envolvi­
do. O original encontra-se 
no tesouro da Catedral de 
Turim, na Itália.

Uma coluna de már­
more branco, esguia e 
triangular, logo à entra­
da do templo, à direita, 
representa o simbolismo de 
Nossa Senhora como coluna 
da Igreja. Em tomo dela, vá­
rios quadros, pintados por 
Athos Bulcão, retratam a vi­
da de Nossa Senhora. No 
lado oposto, divisam-se os 
quadros da Via Sacra, de 
autoria de Di Cavalcanti.

Três anjos, em alu­
mínio, formam os princi­
pais componentes da orna­
mentação interna. As três 
esculturas, de Alfredo 
Cheschiati, simbolizam os 
mensageiros de Deus anun­
ciando ao povo as grandes 
mansagens: o mistério da 
Redenção, a Anunciação de 
Nossa Senhora, e a Ressur­
reição.

A cobertura da Cate­
dral, toda de vidro, conti­

nua inacabada, tendo apenas 
sido revestida com uma pri­
meira camada de vidro fos­
co. O projeto inclui o reves­
timento em vidro fumé, de 
com âmbar, e todas as 16 
colunas deverão ser cober­
tas com carpete vermelho, 
formando um conjunto de 
cores e harmonia, que forne­
ça uma conotação bastante 
mística ao interior.

A parte externa da 
Catedral é circundada por 
uma lâmina de água com 12 
metros de largura e 40 
centímetros de produndi- 
dade, num volume total 
de um milhão de litros. 
Periodicamente a água é 
trocada, e, além da baleza 
que empresta ao arhbiente, 
serve também para refrige­
rar o local.

Também na parte ex- 
tema será erquido o campa­
nário, com 20 metros de al­
tura, representando um 
grande candelabro. Ali serão 
colocados os quatro sinos 
doados ao Brasil pelo gover­
no da Espanha, há já algum 
tempo, ainda não utilizados 
pela inexistência de um lo­
cal apropriado. Os quatro si­
nos pesam 8.700 quilos e se 
denominam Santa Maria, 
Pinta e Nina, lembrando 
as naus da esquadra de Pe­
dro Álvares Cabral. E o úl­
timo foi batizado de Pila- 
rica, em homenagem à Nos­
sa Senhora do Pilar. Os cál­
culos para a execução do 
projeto do campanário, tam­
bém de Niemeyer, estão 
sendo feitos, e, já no pró­
ximo dia 10, os sinos serão 
transportados do Setor de 
Indústrias Gráficas, onde se 
encontram atualmente, para 
a Catedral. Na ocasião, have­
rá grande passeata de auto­
móveis, com bandas de mú­
sica, Ao lado do templo, 
vê-se ainda uma grande pe­
dra, que serve de cúpula à 
Capela do Batistério. O lo­
cal é alcançado também 
através de uma rampa, e, 
embora colocado na parte 
exterior, é peça integrante 
da Praça. Quando concluí­
das, as paredes do batis­
tério serão revestidas de 
cerâmica decorada com a 
pintura de Athos Bulcão, 
lembrando a água viva do 
batismo. As obras de con­
clusão serão iniciadas neste 
mês, com verba de CrS . . . 
500.000,00, doada pelo 
Ministério da Educação e 
Cultura.

Logo à entrada da 
Catedral são divisados os 
quatro Evangelistas, em 
esculturas grandes, de uma 
cor escura, simbolizando o 
“anúncio da verdade” . De 
um lado, vêem-se São Lu­
cas, São Marcos e São Mar 
teus. Em oposição está São 
João, cuja obra difere bas­
tante das dos outros três.

Criada inicialmente 
com a finalidade de atender 
a todas as religiões na 
capital, o sentido principal 
da Catedral Metropolitana 
de Brasilia seria ecumênico. 
Entretanto, desde a sua 
inauguração, abrigou sem- 
re a religião Católica Apos­
tólica Romana e seus adep­
tos. Desvirtuada em seu ob­
jetivo original, fo i sendo 
adaptada de tantas manei­
ras que, hoje, até sua histó­
ria parece estar exclusiva­
mente ligada ao catolicismo.

Duas irmãs e o vigário 
geral, monsenhor Ferreira 
Lima -  antigo deputado 
pela Arena de Pernambuco, 
que perdeu as últimas elei­
ções e trocou o Con­
gress o pela Catedral — se 
ocupam da administração e 
da celebração de missas.

O templo perde m uito 
de seu significado como san­
tuário religioso em favor do

Atraídos pelo grande número de artistas que chegou à Cate­
dral de Brasília, várias pessoas se agrupam no local, formando ao 
todo nove bancas, que vendem as conhecidas “flores do 
cerrado”.

Uma indústria típica de Brasília, as flores do cerrado, quan­
do prontas, quase nada mais têm de vegetação da região.

Cada uma das bancas paga mensalmente Cr$ 190,00 à 
Catedral para poder se fixar naquela área. Alguns vendedores 
chegam a conseguir cerca de dois mil cruzeiros mansais com o 
produto das vendas, mas raramente ultrapassam essa quota.

Papoulas e pirex são vendidas a Cr $ 5,00 o molho, en­
quanto o de Palipalam custa Cr$ 15,00, embora seja oferecido 
com uma quantidade bem maior de flores. O capim “rabo-de- 
raposa” é encontrado a Cr$ 4,00 e alguns vendedores prefe­
rem fazer arranjos com diversas espécies, que custam em tomo de 
Cr$ 10,00 a CrS 20,00. O arranjo “rabo-de-pavão” (atualmente 
estão querendo mudar o nome para “pavão misterioso”) é for­
mado de sempre-vivas, palipalans, capim rabo-de-raposa e capim 
pingo-de-neve.

A tinta utilizada é anilina japonesa, proveniente de São 
Paulo, com custo na faixa de CrS 300,00 a CrS 500,00 o quilo. 
Em Brasília não há representantes.

O vendedor “controlado” ganha uma média de Cr$ 600,00 
por mês, e trabalha de segunda a segunda, até as 19 horas, normal­
mente.A maior freguesia é de turistas brasileiros, pois os estran­
geiros, apesar de apreciarem também os arranjos feitos com as flo­
res, sentem dificuldades em transportá-las. Daí, a menor procura.

turismo. Bastante procu­
rada, a Catedral dificil­
m ente enseja aos seus visi­
tantes aquele ambiente de 
silêncio, recolhimento ou 
meditação, encontrados em  
outros templos religiosos. 
Raramente se podería 
permanecer uma hora em 
seu interior sem deparar- 
se com um ruidoso grupo
de turistas.

Passam, então, ime­
diatamente, a testarem 
todos os seus conhecimen­
tos sobre a Cetedral. É  co­
mum verificar-se a presença 
de 2 ou 3 pessoas de um  
dos lados da parede da nave, 
tentando comunicar-se com 
outro na direção oposta, 
como se falasse em um tele­
fone.

Outro efeito marcante 
surgido graças à influência 
turística é uma lojinha de 
souvenirs, instalada no inte­
rior da Catedral, e adminis­
trada pelas duas religiosas

que ali ficam. Como nas ou­
tras lojas da cidade, as lem­
branças e os preços não 
variam m uito: cinzeiros,
chaveiros, peças baseadas 
em monumentos de Brasí­
lia, terços, cartões postais, 
além de livros religiosos e 
cruzes, possibilitam angariar 
fundos que ajudam na 
manutenção da limpeza do 
templo, e no pagamento 
das contas de luz, água, etc.

MU plaquetas também 
foram criadas, e, em todo 
o interior lê-se com fre­
quência nas paredes: “Não 
é permitido escorregar”; 
“Silêncio na Igreja”; “A 
Catedral é Casa de Ora­
ção, pedimos silêncio”; 
“Pedimos a fineza de não 
permitir que as crianças 
corram na Igreja”; e “Ofer­
tas”, esta última situada 
junto a um cofre colocado 
à frente do altar.

Niemeyer buscou uma solução pelo menos original -  se não 
eficiente e motivadora -  para criar um ambiente adequado para 
a Capela do Batistério. O projeto prevê instalações e motivos que 
lembrem as catacumbas e sua capacidade de expressar as origens 
do cristianismo.

Até que o batistério esteja pronto, um personagem se en­
carrega de forjar essa ambientação. José Raimundo, um pernam­
bucano de 73 anos, mora ali e, aos poucos visitantes que rece­
be, expressa sua filosofia de vida e sua necessidade de pregar a 
religião, mais que tudo uma fantasia que criou para si.

Sentado num caixote, e utilizando outro como mesa, 
ele passa os dias escrevendo. Às pessoas que chegam, diz estar 
preparando scripts para programas das televisões Globo e Tupi, 
como forma de levar as pessoas a se aproximarem de Jesus.

Entre paredes e divisórias de tábuas rústicas, José 
Raimundo repete sempre suas pregações:

-  Todo mundo tem que conseguir ser cristão, batizado, cris­
mado, confessado. E se casar, porque as pessoas se originaram do 
pó, e têm que fazer outros cristãos para servir a Jesus, para não 
ficarem iguais a pagãos, que nem os animais -  afirma sempre com 
a maior convicção.

Como um catecúmeno que não foge às pressões exterio­
res, mas se mantém fiel a conceitos que bem o caracterizam, ele 
entende que a Igrej? Católica é a única no mundo. As demais foram 
criadas pelo demônio, num momento de tentação aos homens.
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